QUALIFICAÇÃO DO PASTOR
                            Em primeiro lugar, Jesus recomenda aos discípulos para que orem, orassem ao Senhor da seara para que enviasse obreiros para a seara (Mt.9:38). E que não houvesse escolhas de obreiros de meros homens e suas meras escolhas, de homem para homem; e sim de Deus para os homens. Pois devemos orar para Deus o dono da seara enviar, mandar, preparar os obreiros, e em seguida nós devemos analizar, observar e escolher os enviados por Deus.

                            Este pastor não deve ter uma visão materialista da obra, não deve ser omisso, deve ter um senso de consciência que deve ter disponibilidade para a obra e para o rebanho / igreja, não deve abusar do seu poder / autoridade confiada por Deus, não deve querer tirar proveito da sua posição, nunca deve fazer do seu ministério / chamado um negócio.

                           Aquele que almeja o ministério deve sentir que Deus o chama para o tal, ou que Deus o escolheu para o epsicopado / ministério. Nunca deve ser por conceitos humanos ou por emoção de si próprio, tendo em vista apenas uma visão interesseira, egoísta e pessoal de um orgulho hipócrita. Aquele que almeja esta função e responsabilidade deve orar / buscar a resposta e confirmação de Deus para sua vida e direção de qual é a verdadeira vontade de Deus através dele; e é claro que a igreja deve estar atenta observando e analisando sua conduta moral, cível e principalmente espiritual. De sorte que ela tem a responsabilidade de escolha coletiva do tal obreiro e a responsabilidade de estar intercedendo junto a Deus para que Ele venha direcionar e colocar os obriros em sua real posição. (At.9:15)

                           Todas aqueles que são chamados, são dotados, capacitados, preparados por Deus para o exercício do ministério, recebendo de Deus (Espírito Santo) Dons espirituais para a obra ser bem realizada. (At.1:8,9).
                           Veja que a sabedoria de Moisés foi insuficiente para livrar e libertar o povo de Israel da escravidão, e acabou se tornando em fracasso (ÊX.2:11-14) ; (At.7:22-29). Após a morte do rei do Egito, teve Moisés um encontro com Deus no Monte-Horebe (ÊX.3:1-6) e recebeu do alto, dos Céus Autoridade e Poder para fazer maravilhas com o cajado que trazia em suas mãos (Ex.4:2); e Deus com mão forte através de Moisés tirou, liberou o povo de Israel do Egito. 
                            E assim também Deus usou a Davi, Elias e Eliseu como tantos outros que foram cheios de poder Do Espírito Santo para fazer a obra ou executar seus ministérios. Todos estes como tantos outros foram capacitados e usados por Deus e para sua seara.

                            Assim como o próprio Jesus Cristo serviu de exemplo, quando foi ungido para libertar e salvar a humanidade (Lc.3:22;At.10:38), porque Deus era com ele (Jô.3:1,2); por este motivo os sinais e maravilhas acompanhavam a Jesus e seu ministério (Mt.4:23-25;11:4-6;JO.5:36;10:25,38 14:10,11). Tanto os discípulos quanto todos que são chamados por Deus são exortados a buscar a plenitude e poder do Espírito Santo (Lc.24:49; At.1:4,5,8,9) e assim como Jesus os sinais e milagres acompanharam os ministros chamados e capacitados por ele. (Mc.16:17,18)

                            O ministro ou pastor deve ter 03 princípios principais para persistirem em desempenhar seu ministério com sucesso.

         * Persistir em ler – 2Tm.2:15

         * Persistir em orar – Dn.6:10; 1Tessal.5:17

         * Persistir em ensinar e exortar – JO.14:26 (Rm.12:8) 
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